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RESUMO 

 

A maioria dos produtores da pecuária leiteira e corte buscam cada vez mais alternativas para 

os problemas relacionados à produtividade animal. Um desses problemas está na escolha da 

planta forrageira, pois os pecuaristas insistem na idéia da existência da “planta milagrosa”, a 

qual teria as melhores características produtivas e nutritivas. Nesta revisão foram abordadas 

as principais características agronômicas e nutricionais do capim-elefante interligando as 

mesmas ao manejo da planta durante seu cultivo (época de corte, altura de resíduo, período de 

descanso, adubação, entre outros). Os resultados encontrados demonstraram que as plantas 

variam nas suas características de acordo com o local, manejo adotado e época de cultivo. 

Portanto deve-se dar atenção especial a fisiologia do vegetal com o ambiente de cultivo. 

 

Palavras chave: ambiente, capineira, forrageira, valor nutritivo, manejo. 

 

AGRONOMIC AND NUTRITIONAL CHARACTERISTICS OF THE MAIN 

VARIETIES OF ELEPHANT GRASS  

 

ABSTRACT 

 

Most producers of dairy herd seek increasingly cut output to the problems related to animal 

productivity. One such problem is the choice of forage plant, once that farmers insist on the 

idea of the existence of "miracle plant", which would have the best productive and nutritious 

features. In this review it was discussed the main agronomic and nutritional characteristics of 

elephant grass connecting the same to the management of the plant during its cultivation 

(season-cut, stubble height, rest period, fertilization, among others).The results showed that 

the plants vary in their characteristics according to the site, management adopted and time of 

cultivation. Therefore, it should be given special attention to the physiology of the plant with 

the environment of cultivation. 

 

Key words: environment, forage bank, forage, management, nutritional value. 
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CARACTERÍSTICAS AGRONÓMICAS Y NUTRICIONALES DE LOS 

PRINCIPALES CULTIVES DEL CAPIM-ELEFANTE DE BRASIL 

 

RESUMEN 

 

La mayoría de los productores de la ganadería lechera y corte recogen cada vez más salida 

para los problemas relacionados a la productividad animal. Uno de esos problemas está en la 

elección de la planta de forraje, pues los pecuaristas insisten en la idea de la existencia de la 

planta “milagrosa”, la cual tendría mejores características productivas y nutritivas. En esta 

revisión se abordaron las principales características agronómicas y nutricionales del capim-

elefante relacionando las mismas al manejo de la planta durante su cultivo (época de corte, 

altura del residuo, periodo de descanso, adubación, entre otros). Los resultados encontrados 

demostraron que las plantas varían en sus características de acuerdo con el local, manejo 

adoptado y época de cultivo. Luego débese dar atención especial a la fisiología del vegetal 

con el ambiente de cultivo. 

 

Palabras-clave: ambiente, capineira, forraje, valor nutritivo, manejo. 

 

INTRODUÇÃO 

 

No Brasil, as gramíneas possuem grande importância, pois se constituem a base da 

alimentação dos animais dos rebanhos leiteiros e de corte. Dentre as diversas espécies 

utilizadas na alimentação de ruminantes, o capim-elefante (Pennisetum purpureum Schum.) 

tem papel de destaque, pois é reconhecidamente uma forrageira perene, de alto potencial de 

produção de matéria seca e alto valor nutritivo. Entretanto, é necessário que ela tenha 

condições climáticas adequadas, e também solo fértil que dê a planta condições para que a 

mesma produza de forma satisfatória. 

O capim-elefante tem sido apontado como a solução para a melhoria da dieta animal e 

para o incremento de produtividade. Portanto, pesquisas com esta espécie são importantes 

para o conhecimento científico, refletindo assim para o entendimento e sustentabilidade dos 

sistemas de produção. 

O capim-elefante é uma gramínea originária da África, sendo atualmente encontrado 

nas regiões tropicais e subtropicais. É adaptado às condições de clima e solo em quase todo o 

Brasil e tem sido muito utilizado por produtores rurais, com destaque para aqueles da pecuária 

leiteira que trabalham com margem de lucro muitas vezes pequena. Daí a importância de sua 

avaliação nutricional, a fim de obter aquela cultivar que se destaque mais, permitindo assim 

melhor custo/benefício, tendo em vista que os custos com alimentação animal giram em torno 

de 40-70%. Portanto é de notável importância a avaliação nutricional dos alimentos, a fim de 

garantir alimento de qualidade que possa promover ótimo desempenho animal. 

Blazer, citado por Bennetti (1), relatou que em condições de pastejo ou corte 

(capineira), o capim-elefante é considerado excelente para o gado leiteiro, devido ao 

crescimento rápido e à produção de forragem tenra e, ainda, pelo relativamente alto teor de 

proteína bruta. Não se deve esquecer da importância do manejo da forrageira para que o relato 

supracitado seja validado. 

A principal utilização dessa forrageira se dá por meio de capineiras e pastejo, sendo este 

último utilizado mais recentemente. Na forma de capineira normalmente, não envolve áreas 

tão extensas devido à alta produtividade, podendo seu excedente de produção ser armazenado 

na forma de silagem. Justamente por ser uma espécie de alta produtividade e de rápido 

crescimento, deve-se tomar cuidado com os possíveis problemas de manejo da mesma, visto 
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que a maturação implica diminuição de seu valor nutritivo. Por outro lado, o seu emprego 

quer para pastejo direto, quer para cortes, muitas vezes está relacionado a propriedades rurais 

localizadas em regiões com mais elevado valor da terra.  

A atividade pecuária no Brasil é predominantemente extensiva e as pastagens são as 

principais fontes de alimento para os animais ruminantes, ocupando aproximadamente 100 

milhões de hectares de pastagens plantadas e 78 milhões de hectares de pastagens naturais (2), 

contando com rebanho bovino em torno de 206 milhões de cabeças (3). Sendo assim, é de 

notável importância o estudo das forrageiras, as quais, quando selecionadas e manejadas 

corretamente poderão beneficiar toda cadeia produtiva. 

Assim sendo, o objetivo deste trabalho foi apontar as principais cultivares de capim-

elefante (P. purpureum Schum.), avaliando o crescimento e valor nutritivo das mesmas. 

 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

 

O capim-elefante 

 

O capim-elefante é nativo da África tropical entre as latitudes de 10° norte e 10° sul. 

Esta gramínea cresce bem, desde o nível do mar até as altitudes de 2200m, com temperaturas 

de 18° a 30° C e precipitação de 800 a 4000 mm. Entretanto, o melhor desenvolvimento é 

obtido em altitudes de até 1500 m e com temperatura ao redor dos 24° C (4). Segundo Bogdan 

(5) e Ferraris (6), o capim-elefante responde às temperaturas relativamente altas, de 30 a 

35ºC. Em geral, adapta-se bem a vários tipos de solo com umidade suficiente, mas com pouca 

tolerância aos solos mal drenados. 

 

Relação folha-colmo 

  

Durante as primeiras semanas de rebrota, a gramínea apresenta alta razão de peso foliar 

(RPF), isto é, apresenta alta proporção de folhas e praticamente nenhum entre-nó. Entretanto, 

com seu desenvolvimento, ocorre o processo de alongamento do colmo, com aparecimento 

dos nós e entre-nós. A partir deste momento, cai a RPF e cresce a relação colmo/folha (Tabela 

1). 

Estreita e positiva correlação tem sido relatada entre rendimento forrageiro e relação 

colmo/folha (9, 10, 11), Virguez (12) e intervalo de corte (8, 10, 11). Assim, segundo Virguez 

(12), melhor relação folha/colmo corresponde aos genótipos menos produtivos, enquanto 

genótipos mais produtivos mostram baixa relação folha/colmo. 

Com o desenvolvimento da planta ocorre alongamento do colmo e conseqüentemente, 

maior teor de fibra e menor teor de proteína em relação às folhas, justificando, assim, a 

correlação negativa existente entre produtividade e valor nutritivo da forrageira (Tabela 2). 

Em experimento realizado no sul da Bahia, com Pennisetum purpureum Schum, onde o 

clima é quente e úmido, sem estação seca e em solo alfisol, Santana et al. (14) encontraram 

interação do intervalo com a altura do corte sobre a porcentagem de lâmina foliar (Tabela 3). 

Para os intervalos de corte de oito a doze semanas, a porcentagem de lâmina foliar 

aumentou à medida que se elevou a altura de corte. Observou-se também que à medida que se 

aumentou o intervalo de cortes, houve redução na percentagem de lâmina e, 

conseqüentemente, aumento na porcentagem de colmo (Tabela 3). Os resultados obtidos por 

Santana et al. (14) confirmaram os estudos realizados por Pedreira e Boin (15), que 

verificaram redução na relação lâmina/colmo com o avanço da idade da planta, bem como os 

dados relatados por Canto et al. (16), que constataram aumento na relação lâmina/colmo com 

elevação da altura do corte. 
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Tabela 1. Produtividade, relação folha/colmo e razão de peso foliar (RPF) de capim-elefante. 

Produtividade 

t MS/ha/ano
 Relação folha/colmo RPF Referência 

22,4 2,11 0,68 Mwakha (7) 

31,5 0,77 0,43 “ 

47,8 0,28 0,22 “ 

12,4 3,3 0,76 Canto & Teixeira (8) 

13,3 2,4 0,70 “ 

16,8 1,9 0,66 “ 

29,6 0,6 0,38 “ 

1,09 3,9 0,80 Arias & Butterworth (9) 

3,25 1,8 0,64 “ 

4,71 1,1 0,52 “ 

7,46 0,8 0,44 “ 

11,42 0,6 0,38 “ 

19,02 0,4 0,28 “ 

3,2 2,1 0,92 Oyenuga (10) 

4,4 1,3 0,56 “ 

5,2 1,2 0,54 “ 

8,2 0,9 0,48 “ 

17,5 2,33 0,70 Britto et al. (11) 

12,8 1,86 0,65 “ 

16,9 1,18 0,54 “ 

18,8 0,96 0,49 “ 

21,2 0,89 0,47 “ 

33,9 0,54 0,35 “ 

 

Tabela 2. Composição de folhas (F), colmos (C) e plantas inteiras (P) de capim-elefante.  

 Proteína (% MS) Fibra Bruta (% MS)   

Idade (dias) F C P F C P Fonte 

30 16,5 11,9 15,4 - - - Arias & Butterwoth (9) 

70 8,2 2,8 4,3 - - - Arias & Butterwoth (9) 

28 13,8 9,6 - - - - Britto et al. (11) 

84 8,0 4,1 - 33,5 36,4 - Britto et al. (11) 

30 12,8 7,5 - 28,8 30,3 29,2 Rodriguez & Blanco (13) 

90 6,1 2,1 3,6 32,8 40,2 37,4 Rodriguez & Blanco (13) 

28 14,4 9,4 13,1 - - - Santana et al. (14) 

84 8,1 3,4 5,6 - - - Santana et al. (14) 

 

Tabela 3. Interação entre altura e intervalo de corte sobre a percentagem de lâmina foliar (com 

base na MS). Média de três cultivares (Cameroon, Mineiro e Napier) e de três repetições. 

Período de 01/03/83 a 02/01/85. 

Altura do Corte Intervalo de corte (semanas)  

(cm) 4 8 12 Médias 

Lâmina foliar % 

0 76,7 Aa 53,3 Bc 38,9 Cc 56,3 

15 76,0 Aa 56,4 Bb 41,4 Cb 57,9 

30 76,4 Aa 58,4 Ca 45,9 Ca 60,2 

Médias 76,3 56,1 42,0  

*Valores na mesma linha, seguidos da mesma letra maiúscula, ou valores na mesma coluna, seguidos 

da mesma letra minúscula, não diferem estatisticamente entre si (P>0,05) no Teste Tukey. 
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Produção e composição do capim-elefante 

 

Santana et al. (17) avaliando as cultivares Cameroon, Mineiro e Napier em Itajau do 

Colônia-BA, a 150 metros de altitude, com clima caracterizado por apresentar período de 

mínima precipitação que, geralmente, vai de junho a setembro e solo do tipo molisol, 

concluíram que a cultivar Cameroon apresentou maior produção de matéria seca do que 

Mineiro e produção semelhante ao de Napier e que no intervalo de corte de 56 dias, associado 

ao corte da planta ao nível do solo, representou a melhor combinação para utilização das três 

cultivares. Santana et al. (14) ao avaliar as mesmas cultivares em Ilhéus – Ba, em solo alfisol 

e clima do tipo Af (quente e úmido sem estação seca), não observaram diferenças entre eles 

no que se refere à produção e ao teor de proteína. Veiga & Camarão (18) e Santana et al. (17) 

estudaram o efeito da produção de matéria seca e encontraram maior produção na cultivar 

Cameroon do que Napier. Resultados semelhantes foram relatados por Lima et al. (19) em 

Campos dos Goytacazes-RJ, em solo Latossolo Amarelo Distrófico Típico, em que 

verificaram a superioridade da cultivar Cameroon em relação ao Napier, com corte aos 56 

dias de idade.  

Em trabalho realizado por Queiroz Filho et al. (20) no Brejo Paraibano, no período de 

16/07/92 a 02/12/95, em solo classificado como Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente 

Eutrófico com A proeminente, textura argilosa e precipitação média anual de 1273,4 mm foi 

encontrado para a cultivar Cameroon teores médios anuais de PB e FDN na ordem de 7,6% e 

75,4%, respectivamente. Gonçalves & Costa (21) no cerrado de Rondônia encontraram para a 

cultivar Cameroon, médias de 9,36% de PB, com intervalo de corte de 56 dias. 

Com relação aos teores de lignina, Gennari e Mattos (22) verificaram em trabalho com 

capim-elefante aos 63 dias de idade, valores na ordem de 4,4%. Rodriguez et al. (23) 

trabalhando com capim-elefante aos 28 dias de idade e Harthmann et al. (24) cultivando aos 

42 dias de rebrota obtiveram teores de lignina nos valores de 4,44% e 3,75%, 

respectivamente. Lima et al. (25) encontraram para as cultivares Cameroon e Napier com 56 

dias de idade, teor de lignina igual a 4,05% e 5,43%, respectivamente. 

A importância que se dá ao teor de lignina na forragem está voltada não somente para a 

questão da sua digestibilidade quase nula, mas principalmente à sua ligação aos outros 

componentes da fibra. A lignina é um componente estrutural amorfo, que parece ter função 

“cimentante” nas ligações dos componentes da parede celular; aparece impregnada na 

celulose e hemicelulose formando um complexo lignocelulósico indisponibilizando aqueles 

carboidratos à degradação pelos microrganismos (26). 

A literatura registra variação entre as cultivares quanto ao rendimento forrageiro 

(Tabela 4) e composição química (Tabela 5), assim como diferenças entre uma mesma 

cultivar de acordo com o manejo adotado, local e época do cultivo. 

 

 

Tabela 4. Rendimento forrageiro (t de MS/ha) de cultivares de capim-elefante em diferentes 

localidades. 

Cultivares 

Localidades 

1 2 3 4 5 

Rendimento forrageiro (t de MS/ha) 

Napier 54,0 24,5 34,8 26,1 - 

Cameroon - - - - 16,8 

1= Viçosa, MG (27); 2= Viçosa, MG (28); 3= Capinópolis, MG (29); 4= Botucatu, SP (30); 5= Ihéus, BA (14). 
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Tabela 5. Composição bromatológica de cultivares de capim-elefante entre 8-12 semanas de 

idade. 

Cultivar Proteína Fibra bruta Lignina Fonte 

Napier 10,2 36,8 - Gomide et al. (31) 

Napier 7,1 - - Gomide et al. (29) 

Cameroon 6,7 32,7 4,7 Gennari & mattos (22) 

Napier 7,2 34,6 5,7 Gennari & mattos (22) 

 

Digestibilidade 

 

A avaliação da digestibilidade das forragens é uma técnica muito utilizada por 

nutricionistas de ruminantes e melhoristas, servindo como auxílio na busca de plantas que seja 

de qualidade, tanto para a produção animal como para o melhoramento vegetal.  

A composição química e a digestibilidade variam, entre outros fatores, com a espécie, 

estádio de maturidade e com fatores climáticos (32). 

Sob condições de campo, os fatores climáticos interagem determinando alterações 

qualitativas na planta forrageira. Em geral, mais altos valores de digestibilidade são 

observados durante as estações frias (outono/inverno) que durante estações quentes 

(primavera/verão), sendo que a taxa de declínio na digestibilidade com avanço no 

desenvolvimento é mais alta na estação quente (33). Isso se deve ao mais rápido crescimento 

e consequente, maior proporção de material senescido encontrado no verão.     

Temperaturas elevadas comprometem a digestibilidade da matéria seca da forragem, 

seja de gramíneas ou leguminosas e de colmos ou folhas (34). A baixa digestibilidade 

observada em plantas que se desenvolvem sob condições de elevadas temperaturas, pode ser 

atribuída principalmente pelas atividades metabólicas da planta que são aceleradas sob altas 

temperaturas de crescimento, o que causa decréscimo no conjunto de metabólitos do conteúdo 

celular. Os produtos fotossintéticos são, dessa forma, rapidamente convertidos em 

componentes estruturais resultando aumento da lignificação na parede celular (35). 

De acordo com Buxton & Fales (36), nenhum fator isolado influencia tanto a qualidade 

da forragem quanto o estádio de desenvolvimento da planta. Entretanto, o ambiente onde a 

planta se desenvolve modifica o impacto da idade. Trabalhos realizados no Brasil na última 

década mostram que a interceptação luminosa estabelece o momento de utilizar a forrageira, 

aproveitando consideravelmente seu valor nutritivo. 

Com relação à maturação das plantas, essa vem acompanhada do espessamento e da 

lignificação da parede celular, e ambos são relacionados à redução da digestibilidade do 

material. Forragens com baixa digestibilidade tendem a permanecer maior tempo no rúmen, 

exigindo maior tempo de ruminação. Isto implica em menor consumo e menor 

disponibilidade de nutrientes para a produção (37). 

A literatura registra fartamente a diminuição de valor nutritivo do capim-elefante 

durante seu desenvolvimento (22, 31, 38, 39) e prolongamento dos intervalos de corte (10, 11, 

14). A variação da composição química e digestibilidade da forrageira com seu 

desenvolvimento são resumidas na Tabela 6. Com o desenvolvimento da planta, elevam-se os 

teores de matéria seca, parede celular, celulose, lignina, enquanto reduzem os teores de PB e 

digestibilidade “in vitro” da matéria seca (DIVMS) (22, 31). 

Jonhson et al. (33) demonstraram mais acentuada elevação dos teores de parede celular, 

celulose e lignina e correspondente queda nos teores de proteína bruta e DIVMS do capim-

elefante durante o crescimento de verão que no crescimento de inverno, em que são 

consistentes com observação de melhor relação folha/colmo do crescimento de outono-

inverno, Arias & Butterwortw (9), época em que o crescimento da planta é menos intenso. 
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Silveira (40), avaliando cultivares de capim-elefante aos 60 dias de idade, obteve para a 

cultivar. Napier, 62,2% e 55,8% de FDN e DIVMS, respectivamente. Lima et al. (25) 

encontraram para a mesma cultivar com 56 dias de desfolha, valores semelhantes ao do 

primeiro autor para a DIVMS, sendo esse de 56,20%. 
 

Tabela 6. Desenvolvimento vegetativo, altura da planta (m), produtividade de massa seca 

(MS), teor de matéria seca (%), composição em proteína bruta (PB) e digestibilidade “in 

vitro” da matéria seca (DIVMS) de cultivares de capim-elefante (1) e (2). 

Idade (dias) Altura (m) MS (t/ha) MS (%) PB (%) DIVMS (%) 

Andrade & Gomide (39) 

28 0,78 1,2 12,9 15,3 50,3 

56 1,73 5,5 16,2 8,4 40,3 

84 1,84 8,2 21,3 4,8 36,9 

112 2,73 11,8 26,9 4,1 32,4 

140 2,86 16,4 31,9 4,2 24,3 

196 3,16 14,5 35,2 2,3 22,1 

Gennari & Mattos (22) 

Idade 

(dias) 

MS 

(t/ha) 

PB 

(%MS) 

FB 

(%MS) 

Celulose 

(%MS) 

Lignina 

(%MS) 

DIVMS 

(%) 

42 1,20 8,9 32,1 30,4 6,2 75,5 

63 3,36 6,7 34,5 32,3 4,4 70,8 

84 3,41 5,5 35,4 33,1 5,4 67,4 

(1) Taiwan A-146.  (2) Valores médios para as cultivares Cameroon, Taiwan A-146 e Napier. 

 

 

Quanto aos teores de celulose, hemicelulose, lignina e sílica do capim-elefante todos 

aumentam com o desenvolvimento da planta, reduzindo assim o seu valor nutritivo. A razão 

principal desta redução do valor nutritivo em relação ao avanço da idade da planta parece 

estar na redução da relação folha/colmo (Tabela 7) bem como na redução da digestibilidade 

dos componentes fibrosos da planta. 

 

 

Tabela 7. Efeito da idade sobre a porcentagem de colmo e folha, de proteína bruta (PB) e fibra 

bruta (FB) das respectivas partes do capim-elefante (% da MS). 

Idade Folhas Colmos PB (%) FB (%) 

(dias) (%) (%) Folhas Colmos Folhas Colmos 

28 70 30 13,4 9,6 31,1 31,3 

42 65 35 10,0 5,8 32,9 33,1 

56 54 46 9,2 4,5 33,3 34,1 

70 49 51 8,3 4,5 33,4 34,4 

84 47 53 8,0 4,1 33,5 36,4 

98 35 65 7,6 3,4 33,7 38,8 

Fonte: Britto et al. (11). 

 

 

Observa-se que a relação folha/colmo decresce com o avanço da idade da planta assim 

como o teor de proteína bruta, mas o decréscimo é mais acentuado nos colmos do que nas 

folhas (Tabela 8). 

Os teores de FB são maiores nos colmos do que nas folhas e aumentam com a idade da 

planta. Os dados das Tabelas 7, 8, 9 mostram que o teor de proteína bruta de folhas e colmos 
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diminui com a idade da planta, assim como a digestibilidade “in vitro” da matéria orgânica 

(DIVMO). 
 

 

Tabela 8. Efeito da idade sobre o teor de matéria seca (MS), proteína bruta (PB) e fibra bruta 

(FB) de folhas e colmos de capim-elefante (média de 21 cultivares). 

 Idade (dias) MS (%) PB (%) FB (%) 

Folhas 

30 16,5 12,8 28,8 

60 21,4 9,2 31,8 

90 31,7 6,1 32,8 

Colmos 

30 8,9 7,5 30,3 

60 13,3 3,5 36,4 

90 22,3 2,1 40,2 

Fonte: Rodrigues & Blanco (13). 
 

 

Tabela 9. Efeito da idade sobre o teor de proteína bruta (PB) e sobre a digestibilidade “in 

vitro” da matéria orgânica (DIVMO) da cultivar Cameroon (capim-elefante) em % da MS. 

Cultivar 
Idade PB DIVMO 

(dias) Folhas Colmos Folhas Colmos 

Cameroon 

28 15,5 11,3 61,0 60,6 

56 10,0 9,2 54,9 49,6 

84 8,8 5,5 45,4 41,2 

Fonte: Veiga & Camarão (41). 
 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As características agronômicas e nutritivas das plantas são influenciadas pelo ambiente 

e tipo de manejo empregado no cultivo da mesma. O recomendado é empregar a planta em 

condições de capineira ou pastejo um manejo de desfolhação que permita a mesma obter 

produções de massa sem que o foco valor nutritivo seja negligenciado. 

Tanto em condições de capineira como pastejo deve-se ficar atento principalmente com 

o alongamento de colmo durante o desenvolvimento da planta, evitando assim, perdas de 

valor nutritivo. A idade da planta na capineira ou pastagem é ferramenta importante que 

auxilia na tomada de decisão do manejo a fim de que o material removido pelo corte ou 

consumo animal encontre-se em boas condições nutritivas. 
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